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EDITORIAL







À DESCOBERTA...

Ervedosa

Convidamo-lo a descobrir a freguesia de Ervedosa. Acompanhe-nos 
nesta viagem e desfrute de bons momentos. Esta é uma freguesia 
carregada de beleza, repleta de encantos e paisagens deslumbrantes.
Ervedosa é uma freguesia do concelho de Vinhais, com 30,98 km² de 
área e 376 habitantes (2011). Fazem parte da freguesia, duas aldeias, 
Falgueiras e Soutilha. Dista a 32 km da sede do concelho, e situa-se na 
margem esquerda do rio Tuela, a 650 metros de altitude.
Foi vila e sede de concelho anexada a Torre Dona Chama, por mais de 
300 anos, entre 1514 e 1836. Por esta altura, era constituída apenas por 
uma freguesia e contava com 410 habitantes (1801).
Trata-se de uma povoação muito antiga, com carta de foral concedida 
por D. Dinis, em 1288, confirmada depois, a 22 de junho de 1514, por D. 
Manuel. 
Em 1435, a agora aldeia de Ervedosa, então vila, pertencia ao Mosteiro 
de Castro de Avelãs, no entanto, em 1501, deixou de constar como sua 
propriedade. Nos primeiros anos do século XX, esta freguesia teve um 
crescimento  exponencial, devido essencialmente à exploração das 
minas, junto ao Tuela, que, atualmente estão desativadas.



Castelo
A aldeia de Ervedosa, com todo o seu esplendor de beleza natural, tem também património arquitetónico. Apesar 
de poucos, ainda existem vestígios da existência de um castelo na aldeia, visível numa muralha de pedra.
Quando se visita esta zona, onde o castelo outrora foi erguido, é possível verificar a existência de um torreão, 

Igreja de São Martinho 
À direita: Capela de Santa Ana

Povoado fortificado implantado num morro, 
enquadrado no topo de uma crista quartzítica.



ao qual sucede uma grande depressão no terreno, 
desconhecendo qual a sua utilidade. Neste espaço, 
encontram-se grandes quantidades de fragmentos 
de cerâmica, do tempo dos romanos. Aquando da 
ocupação romana, o processo de romanização 
expandiu-se para o setor virado a sudoeste, onde ainda 
se encontram muitos vestígios dessa altura. 

Pelourinho de Ervedosa 
Terá sido erguido por altura em que o foral foi concedido 
em 1514. Uma estrutura circular, de três degraus, com 
uma coluna central octogonal, coroada por um capitel 
trapezoidal, e no alto uma espécie de calote. Não tem 
ornato e é todo feito em cantaria. 
Foi considerado imóvel de interesse público. 
 

Minas
Como já referido, as minas foram o grande motor 
económico e de desenvolvimento de Ervedosa, no início 
do século. A chegada de pessoas à região de origem e 
culturas diferentes, disponíveis para o trabalho exigente 
e perigoso, resultou numa população mista, com 
diferenças antropológicas. Estas minas, cujo minério em 
questão era o estanho, estiveram ativas até 1969, altura 
em que os seus proprietários as decidiram abandonar 
a céu aberto, o que resultou em problemas como o 
desemprego e a emigração. 
Foram tempos áureos vividos em Ervedosa, pois há 
mais de 50 anos, a aldeia já tinha água canalizada, 
uma central eléctrica, cinema a manivela, calçadas de 
granito, bens e serviços que poucos locais tinham, tudo 
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conseguido através do trabalho mineiro. Como cada rosa tem o seu espinho, as minas 
não traziam apenas coisas boas. Este trabalho era duro, sem horários e o pior de tudo, as 
minas eram um foco de propagação de doenças, devido à contaminação do minério,  
que além de afetar os trabalhadores, afetava toda a população. Este foi um dos motivos 
porque foram encerradas. 

Carlos Delmar Lindley, o “Patrão das 
minas” como era conhecido, morreu 
num acidente de avioneta,  foi sepultado 
em 27 de Agosto de 1940,junto à capela 
de Santa Bárbara - Soutilha.





Agricultura
Terra de excelente qualidade para o cultivo da batata e do centeio, entre outros 
produtos. Como já se encontra na zona da terra quente do concelho de Vinhais, existe 
um grande número de oliveiras, mas também de castanheiros e carvalhos. 
Anualmente, no último domingo de junho, realiza-se a Feira dos Produtos da Terra de 
Ervedosa, que já conta com dezanove edições. Num dia quente, no início do verão, 
a população reúne-se e convida todos a participar nesta feira que se torna numa 
festa. A bela praça da aldeia transforma-se num mercado e ganha cor, vida e muita 
animação. Além da venda dos produtos característicos da zona, há música variada, 
e muitos participantes. A aldeia transforma-se e proporciona aos seus habitantes um 
dia diferente e muito especial.
 
Património 
Ervedosa tem um património histórico riquíssimo, dotado de grande beleza, com 
destaque para a Igreja de São Martinho, Capela de Santa Ana, Capela de São 
Nicolau, Santuário de São Cristóvão, Capela de Santa Luzia, Capela de Santo António, 
o Pelourinho e o Castelo.

À esquerda: Vista da  Soutilha

Franclim do Nascimento

Presidente da Junta de Freguesia de 
Ervedosa

Ervedosa é uma freguesia de encantos por descobrir. É uma terra que só quem a visita 
a consegue sentir no seu todo. Nada do que se possa dizer, descreve na plenitude a 
beleza que envolve esta freguesia. Possui inúmeros atrativos turísticos, desde as suas 
paisagens naturais, a fauna e flora muito características ou a Praia Fluvial na aldeia 
de Soutilha, a que se junta um património arquitetónico invejável, como a Igreja de  
São Martinho.
Gente afável, trabalhadora, bem-disposta e hospitaleira, assim são os residentes desta 
freguesia.
Visite-nos, vai desfrutar de momentos de qualidade num turismo de natureza 
maravilhoso.



PERSONALIDADE 

Luiz 
Lima 

Barreto
Uma vida inteira a exercer medicina, resulta em muitos anos de dedicação 
ao próximo e muitas histórias para contar. As suas mãos ajudaram a 
nascer várias gerações de Vinhais e a salvar a vida de muitas pessoas. O 
verdadeiro saber consiste em dar a importância devida a quem dedicou 
a sua história a cuidar do seu semelhante e aqui, podemos referir o Doutor 
Luiz Lima Barreto. Com um objetivo bem definido, o seu intuito era o de 
curar ou prevenir as doenças que afetavam os seus utentes. 
O bom médico é aquele que tem a esperança de curar e o Dr. Lima não 
desistia dos seus pacientes.
Para ser médico é preciso sentir uma aspiração digna de uma alma 
generosa, de alguém que quer saber sempre mais e desperto para a 
ciência, acima de tudo, o que conta é a qualidade como ser humano e 
essa o Dr. Lima tem muita.



Luiz Augusto Setas de Lima Barreto é um 
nome sonante e de suma importância na 
vila de Vinhais.
Médico de profissão, dedicou a sua vida às 
pessoas e ao bem-estar de todos.
E quem melhor que o próprio para nos 
contar a sua vida? No auge dos seus 93 
anos, contou um pouco da sua história, fez 
um resumo de uma vida preenchida e muito 
interessante.
Filho de Luiz Campilho Montalvão Lima 
Barreto e Luísa da Costa Setas Lima Barreto, 
naturais e residentes em Chaves, mas com 
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família em Vinhais, tiveram três filhos, Fernando Jorge, 
Luiz e Teresa, respetivamente. Nascido em Chaves, Luiz 
viria para Vinhais ainda em criança, localidade onde 
conheceu e se apaixonou por aquela que seria o 
grande amor da sua vida, Corina Júlia Rodrigues da 
Ponte Lima Barreto, com quem casou, quando ambos 
tinham 18 anos.
Frequentou a escola primária na Rua dos Frades, 
em Vinhais, onde é agora o quartel dos Bombeiros 
Voluntários de Vinhais. A perda deste edifício escolar, 
por onde passaram muitos vinhaenses, foi para ele uma 
pena.
A fim de continuar os estudos, no liceu, era necessário 
fazer um exame de admissão. Foi para Bragança, 



mudando-se, depois, para Braga, onde ficou em casa 
de uns tios. Ele era coronel e não tinha descendentes, 
por isso tratou-o como filho.
Casou-se em 1943 e no mesmo ano, a 30 de junho, 
nasceu o primeiro filho, Luís da Ponte Lima Barreto. 
Com a ajuda do sogro e da esposa (professora do 
ensino básico), prosseguiu estudos, ingressando na 
Universidade de Coimbra, no curso de Medicina, 
algo que muito desejava e para o qual sentia grande 
vocação.
É de louvar o esforço e a dedicação prestada ao curso, 
numa altura em que os recursos não eram muitos, os 
transportes eram escassos, e ele, um jovem pai, vivia 
entre Vinhais e Coimbra, de um lado a família tão 

adorada, do outro o sonho de uma vida.
Com o fim do curso, surgiu a necessidade de fazer a 
especialidade, cuja escolha recaiu em cirurgia geral, e, 
juntamente com um amigo, escolheram o Hospital de 
São José, e rumaram a Lisboa. Na altura, o dinheiro era 
pouco e Lisboa, era uma cidade cara. Alugou um quarto 
nas águas furtadas e comia em casa do tio/padrinho.
A 26 de dezembro de 1947, nasceu o segundo filho, 
Fernando Jorge da Ponte Lima Barreto. Os dois filhos 
foram professores. Luís, para além desta profissão, foi ator 
de teatro e de cinema. Trabalhou na Companhia de 
Teatro da Cornucópia até à sua extinção. Por sua vez, 
o filho mais novo era um entusiasta da música, um dos 
melhores compositores de jazz português de todos os 



tempos, com uma vida preenchida e muito irreverente. 
Foi fundador de grupos como os Telectu, e tem vários 
livros editados. O filho Jorge viria a falecer de pneumonia 
grave a 9 de julho de 2011.
Recorda com saudade que sempre foram uma família 
com ligações muito próximas, os sobrinhos até o 
tratavam por papá Lixa.
Apesar de uma vida de grandes aventuras e dificuldades, 
os piores momentos porque Luiz Lima Barreto passou, 
foram a morte da esposa e do filho. Corina adoeceu e 
ficou totalmente dependente, ficando ao cuidado das 
empregadas da casa, a Lena e a Bernardete, que a 
tratavam com todo o carinho, competência e saber até 
a data da sua morte, a 24 de fevereiro de 2001. 
Foram quase 60 anos de casamento feliz, um amor 
incondicional, aquele que uniu este casal, o que ficou 
bem demonstrado ao longo da sua vida em comum, 
mas em especial na doença da Dona Corina.
Quanto à sua vida profissional, sempre exerceu em 
Vinhais e nas aldeias do concelho. Trabalhou Hospital 
da Misericórdia, acompanhado de mais três médicos, o 
Dr. Fernandes, o Dr. Machado e o Dr. Borges. Aquando da 
abertura deste Hospital, as condições eram precárias, as 
possíveis na altura. 
Devido ao seu sucesso, como médico, começou a ser 
chamado para as aldeias do concelho de Vinhais. 
Naquela época, o Dr. Lima deslocava-se a pé, pois não 
tinha carro, nem cavalo, os meios de transporte mais 
usados na altura. Como tal, demorava muito tempo 
a chegar às localidades. Num concelho tão extenso 
como o de Vinhais e, com poucos recursos humanos, 
era muitas vezes chamado, em saídas longas, que 
podiam demorar o dia todo, como era o caso da Zona 
de Lomba, por exemplo à Cisterna, Sandim, Brito de 
Baixo, entre outras.
Lima Barreto recorda que em Rebordelo, tinha um amigo, 
o Sr. Xastre, que tinha cavalos. Dava-lhe jeito ter um para 
ser mais rápido no socorro dos seus doentes. Assim, e 
como não sabia montar, o seu amigo ajudou-o, mas 
a tentativa foi mal sucedida, pois acabou por cair do 



cavalo. Desta queda, ficou com problemas permanentes 
na coluna. Apesar da primeira experiência ter sido 
má, não desistiu e continuou a visitar os seus doentes, 
mesmo os das aldeias mais distantes.
Considera que o trabalho mais difícil eram os partos, 
pelo tempo e material que exigiam, sendo que, assistiu 
a muitos. 
O Dr. Lima já era bastante conhecido pelo seu 
profissionalismo e disponibilidade. Como tudo estava 
a correr bem, decidiu abrir uma clínica dentária, pois 
quando estava a especializar-se em Cirurgia Geral, 
frequentou Medicina Dentária.
Homem de personalidade forte e muito vincada, sempre 
se rodeou de muitos amigos, com quem sempre passou 
grandes momentos e que muito apreciava.
Guarda em casa, nos objetos que o rodeiam, as 
memórias de um tempo de trabalho árduo,  em que as 
pessoas não  tinham dinheiro e como tal, agradeciam 
com o que podiam.
Acabou por fazer um consultório, onde trabalhava 
nas horas que não estava de serviço no Hospital ou 
nas saídas às aldeias. Muitas das pessoas não tinham 
como lhe pagar, o que não o impedia de realizar o seu 
trabalho pro bono.
Foi, ainda, médico dos seminaristas e presidente da 
Assembleia Geral dos Bombeiros Voluntários de Vinhais, 
a quem gentilmente ofereceu o seu primeiro jipe, usado 
para socorrer as pessoas do concelho.
Diz quem sabe e quem o conhece, que nunca se 
recusou a atender ninguém. Sempre que era solicitado, 
largava tudo o que estava a fazer e saía em socorro de 
quem precisava.
Neve, chuva, frio ou calor, não havia nada que impedisse 
este senhor de seguir o seu caminho em socorro das 
pessoas, as suas pessoas.
Lima Barreto deseja ao seu amigo Luís Fernandes, muitas 
felicidades e muitos êxitos como Presidente da Câmara 
Municipal de Vinhais.



Em cima: Dr. Lima foi, durante muitos anos, Presidente da 
Assembleia Geral dos BVV. Na inauguração do Quartel foi ele 
quem recebeu o Dr. Mário Soares, Presidente da República, a 
23 de fevereiro de 1987.

À esquerda: Dr. Lima Barreto sempre ajudou os bombeiros, 
não só com o seu trabalho, mas também com a oferta do 
seu carro. Foi neste automóvel que percorreu milhares de 
quilómetros, por todo o concelho, para dar assistência aos 
seus utentes.
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António Artur dos Santos
Falar do Dr. Lima é falar de alguém que dedicou a sua vida em favor do próximo. Boa pessoa e bom médico. Ajudou 
muita gente a conseguir a reforma, o que na altura beneficiou muitas pessoas, pois assim, tinham um rendimento 
para fazer face às despesas, o que lhes permitia viver melhor. 
Em Vinhais, todos temos algo que contar, algo que nos liga a ele, seja a nível pessoal ou familiar, é um Homem que 
merece todo o nosso respeito e admiração.
Além de amigo, também fui seu utente durante longos anos, traduzidos numa relação de médico/utente muito 
respeitosa e de mútua consideração.
 
António Tavares
 Conheço o Dr. Lima desde que me lembro. Bom Homem, bom médico, bom companheiro. Passamos muitos 
momentos em grandes convívios que ficam na memória, por tudo aquilo que representavam. Um grupo de amigos 
que se juntava e que passava horas à conversa numa grande animação. 
O Dr. Lima é alguém que sempre gostou de partilhar as suas vivências, contar os tempos difíceis em que era o 
médico de todos nós, e logo ele que tem tanto para contar, são histórias sem fim. 
A nível profissional, sendo eu Bombeiro, também trabalhei com ele, e só posso dizer bem. Mesmo sabendo que as 
pessoas não tinham dinheiro para lhe pagar, nunca recusou tratar ninguém.
 
João do Nascimento Gama
O Dr. Lima é um grande amigo. Há já muitos anos que passava as tardes aqui na barbearia, comigo e com os 
clientes. Conversava muito connosco e contava muitas vezes momentos da vida dele. Ele é uma estrela de Vinhais 
e, como médico sempre foi excelente. Fui doente dele durante muitos anos, em que recebia um tratamento cinco 
estrelas. Tem um grande coração, amigo de ajudar a todos, em especial os que mais precisavam.



Helena Fernandes Bento
Há trinta anos que tive o privilégio de vir trabalhar para a casa do Dr. Lima Barreto, com o 
tempo fui conhecendo um Homem, que por trás daquela altivez aparente, é sem sombra 
de dúvida, um grande Humanista, com um grande coração.
Ainda hoje, com 93 anos, continua sempre muito preocupado com aqueles que o rodeiam 
e, por mim falo, que muitas vezes me diz, que só pede a Deus que lhe dê mais uns anos 
de vida, para eu não ficar desempregada, pois a minha família precisa muito de mim. Isto 
revela o grande coração que ele tem.
Foi um marido dedicado a cem por cento à sua esposa, estando sempre ao seu lado 
mesmo nos momentos mais complicados. Principalmente, durante dez anos em que 
tiveram que lidar com uma das doenças mais complicadas, o alzheimer. Ainda hoje se diz 
apaixonado pela sua querida Corina.
Como médico, todos os Vinhaenses conhecem bem o Dr. Lixa e sabem da sua dedicação 
para com todos, não me lembro de uma única vez que alguém viesse bater à porta do Sr. 
Dr. e não tivesse sido atendido.
Para mim, o Doutor Lima Barreto é sem dúvida um Ilustre Vinhaense e um Socialista convicto.

Maria Bernardete Bento Beato
Que posso dizer do Dr. Lima? Nada do que possa dizer conseguirá expressar a pessoa 
que ele é ou o quanto significa para mim. Era apenas uma menina, quando fui trabalhar 
para a casa dele, tinha uns 14 anos. Sempre fui muito bem tratada, quer por ele, quer 
pela esposa, a saudosa Dona Corina. Com 19 anos emigrei para França, mas quando 
regressei, passados vários anos, o Dr. convidou-me para voltar a trabalhar em casa dele, 
o que aceitei com muito gosto. Desde então que estou lá e espero que Deus lhe dê 
saúde para continuar a estar entre nós. Ele sempre foi muito bom amigo, sempre me 
senti muito à vontade na casa dele. Acompanhei o trabalho do Doutor, o bem que fazia 
pelas pessoas e o quanto gostava de ajudar a todos.

Luís Alves
Considero que o Dr. Lima foi o médico que dedicou toda a sua vida à profissão. Era um 
excelente médico e é uma excelente pessoa.
Durante o tempo que trabalhei com ele, apercebi-me que o Dr. Lima matou a fome 
a muita gente humilde, que vivia com extrema dificuldade. Ajudava-os passando-lhe 
baixas ou, aos que podia, reformava-os. 
Os médicos tinham um horário para as consultas médicas e ele nunca o cumpriu, 
nunca saiu a tempo, saiu sempre depois da hora. Estava sempre pronto para receber 
mais um doente. Para mim, o Dr. Lima foi um exemplo como profissional de saúde. 
A nível pessoal, era uma pessoa que gostava muito de conviver com os amigos, uma 
merenda para ele era excelente, nunca recusava um convite. É uma pessoa com uma 
vontade enorme de viver, de conviver. 



António Pires
Até aos 19 anos vivi em Vinhais e só tenho bem a dizer do Dr. Lima Barreto. Salvou a minha vida e a do meu pai. No 
caso do meu pai, teve um problema de saúde e o doutor teve que lhe administrar uma injeção de Penicilina, a qual 
já na altura se sabia que muitos doentes faziam reação. O meu pai não foi diferente, mas o Dr. avisou-nos que isso 
podia suceder. Certo é que quando o meu pai começou a fazer reação à injeção, fomos chamá-lo, ele largou tudo 
o que estava a fazer e foi o mais rápido que pôde salvar o meu pai. 
Em relação a mim, com 17/18 anos tinha uma mota. Uma vez fui com um amigo até Bragança no motociclo, num 
dia de neve. Acabei por apanhar muito frio e fiquei doente, com uma gripe, à qual não liguei e foi agravando, até 
que me apareceu uma mancha no pulmão, e uma grave pneumonia que não chegou a tuberculose, graças à 
rapidez de raciocínio do Dr. Lima, que me mandou de imediato para o sanatório e assim me curei.
Também fez com que ficasse livre da tropa, pois fui à inspeção e ele passou-me o atestado em como não estava 
apto.

António Vara
O Dr. Lima é uma boa pessoa e um médico excecional. Tinha um excelente relacionamento com utentes e 
funcionários. Nos dias de feira, atendia os utentes da zona de Lomba mais cedo, para que pudessem apanhar o 
autocarro. Era atencioso e preocupado com as pessoas. 
Era muito perspicaz a fazer diagnósticos e rápido nas decisões. Salvou muitas vidas e ajudou um grande número 
de pessoas. Os tempos eram difíceis, as condições para exercer medicina não eram as melhores, mas ele nunca 
recusou ajuda a ninguém e tinha gosto em ser útil às pessoas.
Nesta casa atrás de nós, fizemos muitas petiscadas em que ele participava, nos animava e preenchia os momentos 
a contar-nos as suas peripécias de outros tempos.





PRORURIS, uma década

Quantos anos tem a Proruris?
A PRORURIS, EM foi constituída em 10-04-2007, mas 
só entrou efetivamente em atividade em 03-03-2008, 
ou seja, na prática tem 10 anos.

Como surgiu esta empresa?
Surgiu por iniciativa da autarquia, motivada pelo 
período de crise instalado na altura no setor agrícola 
nacional. Os agricultores estavam descrentes e as 
associações estavam asfixiadas com as políticas 
catastróficas do Ministério da Agricultura, liderado 
então pelo Ministro Jaime Silva. 

Com que finalidade foi criada?
A PRORURIS, EM foi criada com o objetivo principal de 
fomentar e dinamizar iniciativas e eventos no âmbito 
do desenvolvimento rural, assim como promover as 
potencialidades agrícolas e florestais do concelho, 
visando a promoção de desenvolvimento rural 

do concelho de Vinhais. Criando condições para 
oferecer a todos os vinhaenses uma panóplia 
de serviços agrícolas complementares, que 
concentrados, fossem sinónimo de capacidade, 
competência e eficiência, gerando mais-
valias económicas e sociais a uma população 
maioritariamente agrícola e rural.

Que tipo de empresa é? Que trabalhos executa?
Trata-se de uma Empresa Municipal, enquadrada nas 
empresas locais de promoção do desenvolvimento 
local e regional.
Tem muitas valências, das quais destacamos:

O Balcão Único do Agricultor:
• Pedidos de apoio anual (subsídios);
• Sala de Parcelário com visitas de campo;
• Posto SNIRA – Sistema Nacional de Informação e 

Registo Animal;

Carlos Silva
Presidente do Conselho 
de Administração 



• Declarações de existências (pequenos 
ruminantes, suínos e apicultura);

• Licenciamentos de explorações pecuárias;
• Serviço de Aconselhamento Agrícola.

Formação Profissional e Projetos:
• Vários cursos, com destaque para os obrigatórios 

para a atividade agrícola (Aplicador de 
Produtos Fitofármacos, Operadores de Máquinas 
Agrícolas, Condução e Operação de Máquinas 
Agrícolas em Segurança, Transportadores de 
Animais, Gestão da Exploração, Apicultura, etc)

• Várias tipologias de projetos, com enfoque nos 
Jovens Agricultores, Investimento na Exploração 
Agrícola; Transformação e Comercialização de 
Produtos Agrícolas, Pequenos Investimentos e 
outros.

Piquete Veterinário e Inseminação Artificial em 
Bovinos:

• Atendimento veterinário a animais de produção 
24 horas;

• Serviço de IA a produtores de bovinos nos 
concelhos de Vinhais e Bragança.

Promoção e organização de eventos pecuários:
• Concursos Concelhios e Nacionais de Bovinos 

de Raça Mirandesa e Ovinos da Raça Churra 
Galega Bragançana;

• Campeonato Nacional de Chegas de Touros de 
Raça Mirandesa;

• Outros de cariz equestre e tauromáquico.

Parque Biológico de Vinhais:
• Interpretação da paisagem da região, nas 

componentes naturais (flora, fauna e geografia), 
culturais (história, arqueologia e etnografia) e 
ainda na vertente da educação ambiental;

• Conservação da natureza e promoção da 
biodiversidade;

• Desenvolvimento do turismo, em especial do 
ecoturismo, do recreio e lazer da população.

A quem se dirige?
É hoje a “casa” de todos os agricultores do concelho 
de Vinhais, mas não só, beneficia e ajuda todos os 
interessados no setor e que recorrem aos nossos 
serviços, extravasando já em muito os limites do 
concelho e até da região. Também pela força e 
relevância que o equipamento Parque Biológico tem 
para o concelho, acolhemos milhares de visitantes e 
turistas anualmente, nacionais e estrangeiros.

Quantos funcionários tem?
Temos 27 (vinte e sete) funcionários.

Como é a relação com a autarquia?
Lealdade institucional, responsabilidade e 
autonomia, são os grandes suportes numa relação 
de respeito e colaboração mútuos que sempre 
existiram nos mandatos anteriores, e que com o 
atual executivo liderado pelo Prof. Luís Fernandes 
temos fortalecido, havendo neste momento uma 
sintonia total na persecução dos objetivos a que a 
empresa se propõe.

É o presidente desde o início?
Sou Presidente do Conselho de Administração desde 
Janeiro de 2013, de Março de 2008 a Dezembro de 
2012 fui Administrador Executivo, sendo o Dr. Américo 
Pereira Presidente do Conselho de Administração.

Como tem visto o desenvolvimento desta empresa 
e o seu crescimento ao longo dos anos?
O caminho tem sido feito com muita serenidade e 
com sentido do dever. O número de pessoas que 
recorrem aos nossos serviços ou atividades falam por 
si, provavelmente a maioria dos vinhaenses não se 
apercebe totalmente da dimensão e da importância 
que a PRORURIS, EM tem para os agricultores e para 



o desenvolvimento da agricultura no concelho, pois 
já há 10 anos que fazemos parte do seu dia-a-dia!
Eventualmente, o maior reconhecimento vem de 
fora do concelho, seja das entidades públicas ou 
privadas com as quais temos ligações, seja de 
pessoas de outros municípios que nos procuram. 
Embora o desenvolvimento e o crescimento seja 
refletido pela quantidade de serviços prestados, a 
qualidade e a diversidade dos mesmos é que têm 
garantido a sustentabilidade e notoriedade da 
empresa. 
A PRORURIS, EM é hoje a maior entidade recetora 
de candidaturas às ajudas comunitárias de Trás-
os-Montes, atendemos mais de 1200 beneficiários 
contando com o suporte técnico da CAP, em 
três edições diferentes do concurso de melhor 
jovem agricultor de Portugal, promovido pelo 
Eurodeputado Nuno Melo e pela CAP, conseguimos 
ter 3 premiados, que representaram Portugal nas 
respetivas comitivas ao Congresso Europeu de 
Jovens Agricultores em Bruxelas, promovido pelo 
EPP Group, em 2015 fomos indicados pela DRAPN – 
Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte 
como entidade representante dos agricultores na 
Estrutura Local de Apoio Montesinho-Nogueira para 
o quadro comunitário 2015-2020, também em 2015 
fizemos parte Focus Group da CEDRU no projeto 
piloto de Jovens Agricultores para a Comissão 
Europeia – DGAGRI como entidade convidada, 
somos membro fundador do Centro Nacional de 
Competências dos Frutos Secos com assento na 
direção do mesmo, estamos envolvidos em vários 
projetos de investigação, temos estado em inúmeros 
fóruns, eventos e feiras quer no âmbito agrícola, 
quer no setor do turismo de natureza com o Parque 
Biológico, dignificando e promovendo a marca 
“Vinhais” como exemplo de desenvolvimento rural 
em territórios de montanha, tanto em Portugal como 
no estrangeiro.

Quais são os pontos fortes que destaca?
O principal ativo são as pessoas, quer os funcionários 
e colaboradores que diariamente tentam dar o 
seu melhor nas tarefas que desempenham, quer 
todos aqueles que procuram os nossos serviços. 
Colocamos em primeiro lugar os relacionamentos e 
só depois as realizações, trabalhamos com pessoas 
e para as pessoas.
É óbvio que a fidelização dos agricultores e de 
quem nos visita, não assenta só na simpatia e 
amabilidade, as relações de confiança foram sendo 
conquistadas com muito trabalho, dedicação e 
competência. 

Que gostava de dizer aos Vinhaenses sobre a 
Proruris?
Prefiro que sejam os Vinhaenses a questionar-nos e 
a dizer que PRORURIS ambicionam ou necessitam.
Da nossa parte sabem que podem contar com 
independência, imparcialidade e igualdade 
de tratamento para todos, que estamos sempre 
disponíveis e atentos na defesa dos interesses deles 
e do concelho, que pautaremos a nossa atitude pela 
frontalidade e seriedade, mesmo que em momentos 
não seja do agrado ou benefício de alguns.
É muito gratificante e uma honra fazer parte do 
“desafio” PRORURIS, não só por ser natural do 
concelho, mas principalmente pela generosidade e 
autenticidade com que os vinhaenses nos retribuem 
diariamente, fazendo- nos sentir parte da sua vida. 
A PRORURIS, EM é e será o parceiro de todos os 
Vinhaenses no desenvolvimento rural e enquanto 
entenderem que somos úteis continuaremos juntos 
a trabalhar com os pés bem assentes na terra mas 
com os olhos sempre postos no futuro!





Seminário de apresentação do projeto “Apoio ao 
Empreendedorismo do Setor Agroalimentar em 
Terras de Trás-os-Montes”

Decorreu no dia 11 de dezembro de 2017, no Centro 
Cultural Solar dos Condes de Vinhais, a apresentação 
do projeto de “Apoio ao Empreendedorismo do Setor 
Agroalimentar em Terras de Trás-os-Montes”. Este, é 
promovido pela Associação Nacional de Criadores de 
Suínos de Raça Bísara (ANCSUB) e conta com o apoio 
da Câmara Municipal de Vinhais (CMV). 

É um investimento de 629.059,00€ e tem a duração de 
dois anos. É comparticipado a 85% pelo Norte 2020 
(Programa Operacional Regional do Norte) e tem como 
objetivo principal promover o espírito empresarial, no 
território de baixa densidade da região transmontana, 
mais propriamente as zonas de maior influência 
económica do fumeiro de Vinhais IGP, que assume um 

papel cada vez mais importante na economia não só 
do concelho, mas de toda a região.

Além deste, o projeto pretende dotar as pessoas de 
mais conhecimento técnico-científico, dando-lhes 
maior capacidade de produção em quantidade e 
qualidade, elevando ainda mais a importância do setor 
na economia e, atrair novos investidores para Trás-os-
Montes, incluindo o fumeiro de Vinhais. 

O seminário de apresentação dividiu-se em três partes, 
a sessão de abertura, onde estiveram Luís Fernandes, 
presidente da CMV, Domingos Fernandes, presidente 
da direção da ANCSUB e Henrique Capelas, Vogal 
da Comissão Diretiva do NORTE 2020, seguindo-

O QUE ACONTECEU...



se a apresentação do projeto, por António Teixeira, 
especialista em Inovação e Empreendedorismo. 

Após uma pausa, realizaram-se duas mesas redondas: 
“A Produção Agroalimentar” e a “Investigação 
Agroalimentar”. Na primeira intervieram quatro 
produtores agrícolas, Jorge Humberto (Fumeiro de 
Vinhais IGP), Alberto Fernandes (Carne de Porco Bísaro 
IGP), Marco Borges (Mel) e Ricardo Diegues (Cuscos), 
a segunda realizou-se com três professores universitários 
Alfredo Teixeira (IPB - Instituto Politécnico de Bragança), 

Fernando Sousa (IPB) e Luís Patarata (UTAD - Universidade 
de Trás-os-Montes e Alto Douro).

O projeto “Apoio ao Empreendedorismo do Setor 
Agroalimentar em Terras de Trás-os-Montes” é uma 
iniciativa fundamental para os produtores vinhaenses, 
mas também para todos os que lutam diariamente 
pelo que de melhor existe na nossa região, produtos 
únicos e de primeira qualidade, que vão assim ter mais 
condições para a sua produção.



Em reunião da Câmara Municipal de Vinhais, no dia 14 
de dezembro de 2017, foi apresentada pelo presidente 
desse órgão, Luís Fernandes, uma proposta que visa a 
aprovação imediata, por parte do Governo, de medidas 
compensatórias específicas para os produtores de 
castanha.

Vinhais foi pioneiro no pedido deste apoio ao Ministério 
da Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural, tendo 
em vista a minimização dos prejuízos resultantes da seca 
extrema e prolongada que se fez sentir, em particular 
nesta região. Tendo em conta o enorme valor que a 
castanha tem na economia deste concelho, com uma 
produção de cerca de 15 mil toneladas/ano, o que 
se traduz num grande número de produtores, que tem 
obtido um crescimento exponencial, pois o investimento 
no setor é cada vez maior, com novas plantações e 
formas de produção e colheita que a evolução também 
tem trazido. Estima-se que no presente ano, devido às 
condições climatéricas, tenha havido uma quebra de 
cerca de 50% na produção, o que significa um elevado 
prejuízo para os produtores, assim, a atribuição deste 
apoio é fundamental.

A proposta foi aprovada por unanimidade neste órgão 
e posteriormente, no dia 28 de dezembro, em sessão 
de Assembleia Municipal. De seguida, foi enviada às 
entidades competentes, a fim de alcançar o objetivo, o 
apoio que é devido aos produtores de castanha.

Autarquia propõe 
apoio à produção de 
castanha no concelho 
de Vinhais



Realizou-se durante a manhã do dia 15 de dezembro 
de 2017, a Festa de Natal do Pré-Escolar e 1º Ciclo de 
Ensino Básico do Agrupamento de Escolas D. Afonso III 
e Jardim de Infância da Santa Casa da Misericórdia de 
Vinhais. Com o auditório do Centro Cultural Solar dos 
Condes de Vinhais repleto de crianças, a animação 
foi muita. Alunos, professores e auxiliares assistiram a 
um espetáculo de magia muito divertido, e por fim, o 
momento tão aguardado, a chegada do Pai Natal, que 
distribuiu doces para todos.

Luís Fernandes, Presidente da Câmara Municipal de 
Vinhais, agradeceu a presença e animação de todos e 
desejou um Feliz Natal e um ótimo ano novo.

Magia e diversão na festa de Natal das crianças



Decorreu durante a tarde de domingo, 17 de dezembro 
de 2017, o primeiro convívio dos Utentes das IPSS’s 
(Instituição Particular de Solidariedade Social) do 
concelho, o “Natal dos Afetos”. Por proposta de Luís 
Fernandes, presidente da Câmara Municipal de Vinhais, 
os utentes seniores das IPSS’s do concelho de Vinhais, 
vieram pela primeira vez ao Centro Cultural Solar 
dos Condes de Vinhais, para assistir a um espetáculo 
preparado exclusivamente para eles.

O objetivo principal desta iniciativa foi proporcionar 
uma tarde diferente, com muita alegria, animação e, 
sobretudo, poder reviver o verdadeiro espírito do Natal.

A tarde foi preenchida com vários grupos musicais, 
momentos de magia, cantares de natal, a que se seguiu 
um lanche com iguarias da época natalícia. Todos 
sentiram e viveram um dia diferente.

O 1º Encontro de Natal das IPSS’s do concelho de Vinhais 
teve casa cheia, o que revela ser um grande sucesso, e 
uma aposta para manter. 

O melhor pelas pessoas, sempre.

Natal dos Afetos



Foi no final da tarde de 18 de dezembro, que a 
autarquia de Vinhais realizou uma Cerimónia simbólica 
de Reconhecimento de Mérito à Associação Vinhais 
Extreme e aos seus atletas. Teve lugar no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho e, contou com a presença do 
Executivo Municipal. 

O objetivo foi o reconhecimento pelo excelente trabalho 
que esta associação tem desenvolvido, com as crianças 
e jovens de Vinhais, com resultados fantásticos nos 
campeonatos de escalões e provas variadas em que 
participam, muitos deles campeões (XCC. XCM, ORE e 
Triatlo). 

Cada atleta recebeu a respetiva medalha de 
Reconhecimento de Mérito, sendo entregue também ao 
presidente da associação, Tiago Morais. Hélder Magno, 
fundador e até há bem pouco tempo, Presidente da 
Vinhais Extreme, recebeu também uma Placa de 
Reconhecimento pelo trabalho desenvolvido ao longo 
dos anos.

Reconhecimento de Mérito à Associação 
desportiva Vinhais Extreme



A Cruz Vermelha Portuguesa - Delegação de Vinhais em 
parceria com a Câmara Municipal de Vinhais (CMV) 
distribuíram cabazes de Natal, a trinta e oito famílias 
carenciadas do concelho, num total de 113 pessoas, 
das quais 29 são crianças até aos 12 anos. Para além de 
bens alimentares, foram também oferecidos brinquedos.

Na ação, estiveram Luís Fernandes, presidente da 
autarquia, Pedro Miranda, vereador da ação social, 
Helena Ferreira, presidente da delegação de Vinhais da 

Cruz Vermelha Portuguesa e Samuel Salgado, técnico 
de Serviço Social desta entidade.

Estas famílias são sinalizadas, referenciadas e 
acompanhadas pela Ação Social da CMV, Segurança 
Social, Cruz Vermelha – Delegação de Vinhais e CPCJ – 
Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Vinhais. 
E assim, com este apoio, é possível proporcionar um 
Natal mais feliz a quem mais necessita.

Solidariedade 
Natalícia



Luís Fernandes, presidente da Câmara Municipal de 
Vinhais, levou uma mensagem de afeto e solidariedade 
aos utentes das IPSS’s, aproveitando a ocasião para 
entregar uma lembrança em nome do município. 

Este é o verdadeiro espírito natalício, traduzido em 
confraternização e amizade.

IPSS’S recebem 
lembrança de Natal da 
autarquia

Mais um Natal que passou, mais um ano em que 
um grupo de jovens Vinhaenses se voluntaria para 
proporcionar um Natal mais solidário, a quem mais 
precisa. 

Esta iniciativa promove a recolha de bens alimentares, 
para que as pessoas tenham uma verdadeira mesa de 
Natal e vivam esta quadra com mais alegria. 

A Cruz Vermelha, a Câmara Municipal de Vinhais, APEEEV 
(Associação de Pais e Encarregados de Educação 
de Escolas de Vinhais), Associação de Estudantes do 
Agrupamento de Escolas de Vinhais e a Associação 
Montes de Vinhais, unem-se assim em torno de uma 
causa muito nobre.

Jovens unem-se 
para recolher bens 
alimentares 



A proposta da devolução de 3% do IRS às famílias 
vinhaenses foi aprovada na sessão do dia 28 de 
dezembro de 2017, da Assembleia Municipal. Esta, já 
tinha sido aprovada em Reunião de Câmara, a 14 de 
dezembro de 2017.

Com esta medida a Câmara Municipal de Vinhais 
pretende ajudar, um pouco mais, as famílias do concelho 
de Vinhais, visto que houve um aumento de 2,5% para 
3%, em relação ao ano anterior.

A autarquia foi uma das que, este ano, aumentou este 
tipo de apoio às famílias locais.

Município de Vinhais vai 
devolver 3% do IRS às 
famílias

A Praça do Município vestiu as cores natalícias e 
ganhou mais vida. Pelo segundo ano consecutivo, 
realizou-se o Mercadinho de Natal. 

Durante o mês de dezembro, as pessoas puderam 
desfrutar de um espaço bonito, bem decorado, que 
transmite e incute o espírito do Natal. 

A casa do Pai Natal, espaço reservado aos mais 
pequenos, foi o local escolhido para conviver, brincar, 
assistir a teatros e ateliers diversos. Para além destas 

Mercadinho de Natal



Na última sexta-feira do ano (29 de dezembro de 2017), 
os alunos da Escola Municipal de Música de Vinhais, 
subiram ao palco do Centro Cultural Solar dos Condes, 
para um grande espetáculo de Natal. São várias as faixas 
etárias que compõem os vários grupos que atuaram 
durante esta noite, o que evidencia bem o trabalho que 
está a ser feito e o interesse de todos.

Este tipo de eventos, tem por objetivo dar a conhecer o 
trabalho realizado e desenvolvido ao longo do tempo, 
no domínio da música, pelos alunos desta escola.

É de salientar, que esta encantadora demonstração de 
talento, é prova do que os vinhaenses são capazes.

Audição de Natal da 
Escola Municipal de 
Música

atividades. podiam ainda estar com senhor de barbas 
brancas, que eles tanto admiram. Esta, era uma das 
muitas atrações deste local, que tinha ainda um 
carrossel e balouços. 

O comércio tradicional também esteve presente na 
Praça do Município. As casinhas coloridas foram 
usadas por produtores e associações locais, onde se 
encontravam produtos excecionais como fumeiro, mel, 
pão, doces variados, ou artesanato, sendo que, muitos 
aproveitaram para fazer as suas compras de Natal.

Mercadinho de Natal



O XVI Encontro de Cantadores de Reis saudou o novo 
ano e animou a tarde de do dia  7 de janeiro de 2018, 
no Teatro Municipal do Centro Cultural de Vinhais.

Os doze grupos de Cantadores de Reis que passaram 
pelo palco, vindos de várias localidades do concelho 
de Vinhais, foram o Grupo de Cantares da Freguesia 
de Vilar de Ossos, Vinhais Solidária / Grupo APADI de 
Bragança, Coro da Escola Municipal de Música, Grupo 
de Cantares de Agrochão, Associação “Os Furagateiros 
de Passos de Lomba, Grupo de Cantares de Espinhoso, 
União de Freguesias de Nunes e Ousilhão, Grupo de 
Cantares de Penhas Juntas, Universidade Sénior de 
Vinhais, Associação Cultural e Recreativa de Santa 
Eulália de Santalha e Grupo Gaiteiros de Zido, Grupo de 
Cantares de Rebordelo e Grupo de Cantares de Vilar 
dos Peregrinos.

Os cerca de 300 cantadores abrilhantaram a tarde, 
preservando a tradição tanto a nível da recolha das 
músicas como na utilização dos trajes. 

No final das atuações, Luís Fernandes, presidente da 
Câmara Municipal de Vinhais, enalteceu este tipo de 
eventos culturais que permitem o intercâmbio cultural, 
reforçar os laços entre as comunidades locais e 
minimizar o isolamento social. A cada grupo, entregou 
um diploma de participação e uma lembrança.

XVI Encontro de Cantadores de Reis realizou-se 
em Vinhais





Teatro “Bullying, uma história de hoje” e “Marcas 
Violentas - porque namorar não é magoar”

No dia 19 de janeiro os alunos do Agrupamento de 
escolas D. Afonso III de Vinhais foram ao teatro. A convite 
da CPCJ de Vinhais as turmas de 2º e 3º Ciclo do Ensino 
Básico assistiram à peça “Bullying, uma história de hoje” 
e as turmas do Ensino Secundário assistiram à peça 
“Marcas Violentas - porque namorar não é magoar”. 

Afetos e leitura

Nos dias 22 e 23 de janeiro, numa parceria entre a CPCJ 
e a Biblioteca Escolar, decorreram sessões de promoção 
da Educação para os Afetos e da Leitura, desde o Pré-
escolar até ao 12º Ano, tendo sido várias as obras e as 
temáticas abordadas.

Tendo por base a reação dos alunos às duas atividades, 
a CPCJ de Vinhais faz um balanço bastante positivo das 
mesmas.

No Teatro “ouviu-se” o silêncio e na Biblioteca os olhos 
brilharam.

As Comissões de Proteção de Crianças e Jovens 
(CPCJ) são “instituições oficiais não judiciárias com 
autonomia funcional que visam promover os direitos 
da criança e do jovem”, assim como, intervir em 
situações de falta de segurança, saúde, formação e 
desenvolvimento destas faixas etárias.
Desta forma, e de maneira a prevenir problemas de 
violência, a CPCJ-Vinhais, contempla várias atividades  
de sensibilização junto dos alunos do Agrupamento 
de Escolas de Vinhais.

CPCJ VINHAIS





Foi, durante a manhã do dia 23 de janeiro de 2018, 
que os alunos do Jardim de Infância da Santa Casa 
da Misericórdia de Vinhais se deslocaram ao Salão 
Nobre da Câmara Municipal de Vinhais, para cantar 
os reis ao presidente, vereadores e funcionários. Foram 
acompanhados pelas educadoras, auxiliares e o 
professor de música, Romeu Beato, dignificando esta 
tradição tão antiga, mas que, com iniciativas destas, 
mostra estar bem enraizada.

A 26 de janeiro, a Universidade Sénior de Vinhais foi 
recebida no Salão Nobre da Câmara Municipal, onde 
se cumpriu a tradição mais um ano, alunos e professores 
cantaram os reis e encantaram os presentes.

Na última segunda-feira do mês de janeiro (29), num 
dia solarengo e convidativo ao passeio, deu maior 
incentivo aos alunos do Ensino Pré-escolar e Básico do 
Agrupamento de Escolas de Vinhais, para se deslocarem 
à Câmara Municipal, cumprindo a tradição.

A Câmara Municipal de Vinhais dá os parabéns a 
todos os intervenientes, que com as suas doces vozes, 
maravilharam todos aqueles que os ouviram. 

Esta entidade enaltece o trabalho de todos os professores, 
das várias instituições de ensino de Vinhais, que dão a 
conhecer e mantêm vivas, as tradições do concelho.

A tradição ainda é o 
que era





Como habitualmente, a organização da Feira do 
Fumeiro de Vinhais reuniu com os produtores de fumeiro 
que participam no evento. Esta, decorreu, durante a 
manhã do dia 23 de janeiro de 2018, no Centro Cultural 
Solar dos Condes.

Na sessão estiveram Luís Fernandes, Presidente da 
Câmara Municipal de Vinhais, Márcia Canado, Médica 
Veterinária e Carla Alves, diretora da Feira do Fumeiro.

No Centro Cultural Solar dos Condes de Vinhais foram 

apresentados três temas: A importância da Inspeção 
Sanitária na prevenção de Zoonoses; O projeto 
“Empreende Vinhais” e o regulamento de participação 
da 38ª Feira do Fumeiro.

Este tipo de sessões são muito importantes para que 
se cumpram os requisitos necessários à qualidade 
da excelência do fumeiro de Vinhais, pois, só assim, 
é possível elevar, cada vez mais, os padrões que o 
caracterizam.

Reunião com os produtores de fumeiro 
decorreu em Vinhais



O Centro Interpretativo do Porco e do Fumeiro foi, no 
dia 24 de janeiro, palco da Conferência de Imprensa 
de apresentação da 38ª Feira do Fumeiro de Vinhais à 
imprensa regional. De enaltecer e agradecer a presença 
dos jornalistas, que se deslocaram à Capital do Fumeiro, 
para divulgar e promover este grande evento de Vinhais. 
Esta, foi a primeira de muitas acções de promoção feitas 
a este certame.

Dia 30 de janeiro de 2018, foi a vez de Lisboa receber 
a Conferência de Imprensa de apresentação da 38ª 
Feira do Fumeiro de Vinhais, a que se seguiu uma prova 
de degustação de produtos de Vinhais (fumeiro, folar, 
cuscos, entre outros). Luís Fernandes, Presidente da 
Câmara Municipal de Vinhais, e Carla Alves, diretora do 
certame, foram recebidos por Hirondino Isaías, Presidente 
da Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro em Lisboa, onde 
foram apresentadas as novidades da edição deste ano.

Desde há muitos anos que a cidade do Porto, é um dos 
locais onde é apresentado este evento gastronómico. 
Desta vez, foi no dia 31 de janeiro, onde se reuniu a 
imprensa regional, que pôde degustar e comprovar a 
qualidade do fumeiro de Vinhais.

Dia 2 de fevereiro, a Casa de Trás-os-Montes de Braga, 
serviu de cenário para mais uma conferência de 
imprensa de promoção à Feira do Fumeiro, desta feita 
para região do Minho.

Nessa noite, foi também apresentada no Xantar de 
Ourense, que é a única Feira Internacional de Turismo 
gastronómico credenciada da Península Ibérica. Tem 
como objetivo defender a qualidade da Gastronomia e 
o Turismo Sustentável, combinando tradição e inovação 
dos territórios.

Promoção à Feira do Fumeiro



A inauguração da I Mostra de Máscaras Transmontanas 
decorreu ao final da tarde de 26 de janeiro, no Centro 
Cultural de Vinhais, com a presença de Horácio Afonso, 
presidente da Assembleia Municipal, Luís Fernandes, 
presidente da Câmara Municipal de Vinhais (CMV), 
Martinho Martins e Artur Marques, vice-presidente e 
vereador da CMV e Maria José Gomes, diretora do 
Centro Cultural de Vinhais.

A exposição é composta por quatro artesão, dos quais, 
três são do concelho de Vinhais, Tozé Vale (Vila Boa), 
Romeu Fernandes (Ousilhão), Vítor Afonso (Ousilhão) e 
Isidro Rodrigues (Aveleda-Bragança). 

Esta, esteve patente ao público até 31 de março e contou 
com máscaras de diferentes estilos, que representam a 
visão do autor, bem como, a sua criatividade.

I Mostra de Máscaras Transmontanas decorreu 
em Vinhais



Após a inauguração da Mostra, decorreu a apresentação 
do livro “A Magia das Máscaras Portuguesas”, de António 
Tiza. 

A importância da máscara é uma temática que 
tem assumido grande relevo a vários níveis, como a 
antropologia, a etnografia, a sociologia e a arte como 
elemento que identifica as comunidades que as usam.

Com este trabalho, o autor pretende dar a conhecer a 
todos, o conjunto de festas tradicionais em que o papel 
fundamental é assumido pelos mascarados, através 
de rituais únicos que se celebram na entrada no novo 

ano celta, do Natal aos Reis, no Entrudo e no solstício de 
junho, de boas vindas ao verão. 

Sendo o Nordeste Transmontano e em especial o 
concelho de Vinhais, muito rico neste tipo de tradições, 
como a Festa da Cabra e do Canhoto, as Festas de 
Santo Estevão e o Dia dos Diabos, tem sido feito um 
esforço cultural na recuperação ou manutenção destas 
festividades. 

A Máscara é atualmente considerada Património 
Cultural Imaterial.

Apresentação do livro “A Magia das Máscaras 
Transmontanas”



O Conservatório de Música e Dança de Bragança atuou, 
no Centro Cultural de Vinhais, a 27 de janeiro de 2018.

O espetáculo dividiu-se em duas partes, a primeira 
com o Coro BriChoirT, que completou uma década de 
existência e pretende aliar a música com o drama e a 
dança. A segunda, foi realizada pelos alunos do curso 
de ballet, do referido conservatório, que apresentaram 
um reportório clássico e contemporâneo.

Espetáculo de Ano 
Novo encantou os 
presentes



Este ano, as ruas de Vinhais foram invadidas pelos diabos 
que pintaram a vila de vermelho, num ritual único, 
ancestral e genuíno desta terra, no dia 17 de fevereiro.

São já cinco anos, em que o dito Dia dos Diabos, 
celebrado desde que há memória, na quarta-feira de 
cinzas, se prolonga até sábado, com esta grande festa 
e uma forte adesão de miúdos e graúdos. Teve início 
com uma missa de Imposição de Cinzas, na Igreja 
do Seminário de Vinhais (18h00), seguida de uma 
procissão “…com Mil Diabos!” que acompanha uma 
Morte Gigante até à Pedra, local onde as raparigas são 
julgadas e purificadas.

Durante a procissão, mais de mil diabos capturam e 
enjaulam, num carro de bois, as raparigas mais atrevidas 
que, a partir de varandas e janelas, os desafiam, num 
percurso que reserva muitas surpresas através de 
recriações teatrais que pretendem explicar a todos o 
significado dos Diabos e da Morte de Vinhais.

A encerrar a procissão, as chamas consomem o manto 
que cobre a Morte Gigante, sendo assim, cumprido o 
objetivo deste ritual e reforçando a ideia de que “Quem 
pró rosto da morte olhar, por mais um ano a irá afastar!”. 
Assinala-se também o fim da escuridão, ou seja, a 
estação escura, dando as boas vindas à Estação Clara.

A festa continuou numa grande tenda com tasquinhas 
e animação musical, assegurada pelos Gaiteiros 
de Vinhais, até à hora do concerto dos Virandeira e 
posteriormente com o DJ OLO.

Mil diabos 
andaram à solta 
em Vinhais





A organização foi da Câmara Municipal de Vinhais, com 
a colaboração do Agrupamento de Escolas, responsável 
pela construção da Morte Gigante e encenação da 
Companhia de Teatro Filandorra.

Este evento é já um grande sucesso, com uma forte 
adesão de pessoas oriundas de vários locais do país, 
mas também a nível internacional. É uma tradição 
única, apenas Vinhais tem o chamado Dia dos Diabos. 
Atualmente, a vivência das pessoas que participam nos 
Mil Diabos à Solta, permite-lhes descobrir ou redescobrir 
uma nova visão do Dia dos Diabos. 



No dia 24 de fevereiro, um grupo de jovens com idades 
entre os 18 e os 20 anos de concelho de Vinhais actuou 
no Teatro Municipal de Bragança, no Reino Maravilhoso, 
a convite da produtora artística Kyara Yasmin, num 
espetáculo sob o mote da Sétima Arte “A Magia do 
Cinema”.

Os jovens Carlos Gomes, Diogo Patrocínio, Isaac 
Salvetz, Luís Pereira, Ricardo Afonso e Sérgio Diegues, 
já conhecidos no concelho como o grupo BE FREE, 
apresentaram uma coreografia acrobática inspirada no 
filme “AVATAR”.

Mais uma vez, estes jovens deram provas da sua 
polivalência e mostraram que, neste concelho, há ainda 
muitos talentos por descobrir.

Jovens de Vinhais atuaram no Teatro Municipal 
de Bragança

Fotografias cedidas por: Francisco Santos



Os alunos do 3º Ciclo e Ensino Secundário do 
Agrupamento de Escolas de Vinhais, assistiram, durante 
a tarde do dia 2 de março de 2018, à peça “A Farsa 
de Inês Pereira”. Com a encenação da Companhia 
Filandorra- Teatro do Nordeste, é uma peça que tem um 
caráter pedagógico e didático.

Esta peça é uma comédia, cuja autoria é do dramaturgo 
Gil Vicente. Tem como mote um ditado popular, “mais 
vale asno que me leve que cavalo que me derrube”, 
o autor tem como objetivo retratar o comportamento 
amoral da degradante sociedade da época.

A Farsa de Inês Pereira foi apresentada em 
Vinhais



A Feira do Fumeiro, considerado o grande ex-libris de 
Vinhais, completou 38 anos de existência. São quase 
quatro décadas de sucesso, que se pautam pela 
garantia de qualidade e satisfação dos visitantes.

De 8 a 11 de fevereiro, passaram por Vinhais cerca de 80 
mil pessoas, o que ilustra bem o reconhecimento para 
com este certame. Contou com 65 produtores de fumeiro, 
mas na totalidade, foram cerca de 500 expositores que 
marcaram presença.

Estes indicadores não resultam apenas das ações de 
promoção bem conseguidas, mas sim da afirmação 

da qualidade, do sucesso organizativo, da excelência 
dos produtos e de tudo que envolve a Feira do Fumeiro, 
tal como a forte divulgação em todos os meios de 
comunicação. Todos os anos há novidades, seja a 
melhoria dos espaços para exposição, o aumento do 
número de pavilhões, a maior diversidade, entre outros.

Nas palavras de Luís Fernandes, presidente da Câmara 
Municipal de Vinhais, “o balanço é muito positivo, uma 
vez que a afluência foi muito grande, com os vários 
espaços da feira sempre repletos de gente, e o principal, 
os produtores escoaram grande parte dos produtos 
que trouxeram, o que significa que o objetivo foi 

Um sucesso chamado Feira do 
Fumeiro

FEIRAS



atingido”. Referiu ainda que “a realização deste evento 
é fundamental, pois, assume grande importância na 
economia local, mas também a nível regional”.

Melchior Moreira esteve na abertura oficial do certame

Quinta-feira, dia 8, entre as várias individualidades 
presentes, destaca-se Melchior Moreira, presidente do 
Turismo Porto e Norte, presença habitual neste certame. 
No seu discurso, referiu que o trabalho conjunto tem 
dado frutos pois, segundo os dados, verifica que 
“comparativamente com 2016 a área metropolitana  
do Porto cresceu, mas Trás-os-Montes cresceu acima 
da média de crescimento” da referida área. Defendeu 
que a estratégia assumida “de trabalhar os produtos 
da região, como a gastronomia, o turismo de natureza, 
a mensagem de trabalho com as autarquias, com o 
sector privado da região e as pessoas, permitiram que 
este número de visitação tenha aumentado”.

Sexta-feira, foi o dia dedicado ao porco Bísaro, com as 
jornadas Técnicas dedicadas ao tema, bem como, o 
Concurso Nacional de Suínos da Raça Bísara.

A animação contou com grupos e tipos diferentes, mas 
o destaque vai para Cuca Roseta e David Carreira que 
atuaram nas noites de sexta e sábado respetivamente.

Capoulas Santos veio à 38ª Feira do Fumeiro

A visita do Senhor Ministro da Agricultura, Dr. Capoulas 
Santos, durante o dia de domingo, permitiu-lhe ter uma 
noção bem real da dimensão e do significado deste 
certame, comprovando o sucesso deste tipo de eventos.

Na sua intervenção, aproveitou para dar boas notícias 
aos produtores, anunciando que “o governo tem 
agora, em plena execução, um grande programa de 
investimento no âmbito do regadio”. Vai realizar um 
ambicioso projeto para “instalar, no país, 90 mil hectares 



de regadio, até 2021, com um investimento de 50 milhões 
de euros”.

Ministro da Agricultura foi entronizado

Capoulas Santos foi ainda entronizado na Confraria do 
Porco e do Fumeiro de Vinhais. Trata-se de uma honra e 
um reconhecimento atribuído a pessoas que, no âmbito 
da sua vida profissional ou pessoal, contribuem para a 
valorização e promoção do porco bísaro e dos produtos 
que lhe estão associados e, consequentemente, para o 
desenvolvimento do mundo rural. 

Após a entronização, frisou que “é uma enorme honra 
fazer parte desta confraria e ainda mais sentir que 
também fizemos parte do processo de desenvolvimento 
rural que aqui se verificou”. “Recordo que, no meu 
anterior mandato como ministro da agricultura, neste 
município, reclamavam a construção do matadouro e 

nós apoiamos essa construção”. 

Terminou a sua passagem pela Feira do Fumeiro, 
presidindo à Cerimónia da Entrega de Prémios do 
Concurso do Melhor Salpicão de Vinhais.

Quatro dias de festa e de negócio

Estima-se que, durante os quatro dias de feira, tenham 
sido vendidos cerca de 50 toneladas de fumeiro, 
possibilitando a um concelho pequeno, às vezes 
esquecido, com muitos agricultores e produtores, usufruir 
neste evento de um retorno financeiro de outra forma 
inalcançável.

Além do fumeiro, os visitantes encontraram um espaço 
gourmet, tasquinhas tradicionais, maquinaria agrícola, 
espaço de espetáculos, exposição de animais, pavilhão 
de artesanato/empresas e instituições.



A Cerimónia de Entrega de Prémios do Concurso de 
Melhor Salpicão, foi presidida por Capoulas Santos, e 
decorreu no último dia do certame. Estiveram ainda, o 
presidente da Assembleia Municipal, o presidente do 
município, vereadores, presidentes de junta do concelho 
de Vinhais, presidentes de Câmara de vários locais do 
distrito, entre outras entidades civis, militares e religiosas.

Os dez melhores salpicões do certame foram avaliados  
durante a tarde de sexta-feira (9 de fevereiro). 

Cerimónia de 
Entrega dos 
Prémios

1.º classificado – Manuel Pires (Seixas) 

2.º classificado – Ana Jorge (Ousilhão) 

3.º classificado – Armindo Gomes (Espinhoso) 

4.º classificado – Bernardete Vale (Vila Boa) 

5.º classificado – Isabel Rijo (Romariz) 

6.º classificado – Vera Alves (Nunes) 

7.º classificado – Celestino Cruz (Caroceiras) 

8.º classificado – Vitória Anes (Vilar de Ossos) 

9.º classificado – Irene Pires (Gestosa) 

10.º classificado – Deolinda Rodrigues (Prada)

Classificação



A Junta de Freguesia de Candedo realizou, pelo 3º ano 
consecutivo, uma Mostra de Produtos da Terra, na aldeia 
de Espinhoso. 

O objetivo desta iniciativa é dar a conhecer as 
características de excelência dos produtos desta aldeia, 
bem como, mostrar a todos a qualidade de vida e a 
beleza que existe em Espinhoso. 

Com muita chuva e frio, não faltou o calor humano 
nesta tarde de festa.

III Mostra de Produtos 
da Terra de Espinhoso

A BTL, uma feira internacional cujo tema é o turismo, 
aconteceu em Lisboa entre os dias 28 de fevereiro e 4 
de março. Tem periodicidade anual e reúne profissionais 
e empresas ligadas ao turismo, no caso de Vinhais, fez-
se representar pelo Parque Biológico.

Com alcance nacional, mas também internacional, 
é aqui que as empresas apresentam o que têm para 
oferecer, em setores como: gastronomia, hotelaria, lazer, 
turismo, Equipamento de Escritório, Operadores de 
Turismo, Organizações de Turismo, Viagens, etc.

É um evento repleto de desafios propostos aos 
profissionais de turismo, que tem como objetivo 
encontrar, ou conhecer a concorrência, ao mesmo 
tempo que se faz divulgação e promoção daquilo que 
se pretende, obtendo assim, quais as tendências dos 
mercados e que tipo de oferta procuram os turistas.

Por sua vez, o público tem a oportunidade de conhecer 
novas propostas ou soluções, comparando preços e 
serviços.

A BTL, proporciona aos seus visitantes um ambiente único, 
com festa e animação, num programa de atividades 
que passa pela música, provas e degustações, ou 
workshops profissionais.

Vinhais, é cada vez mais, um destino reconhecido para 
os turistas, o desenvolvimento desse setor é fundamental 
para a economia do concelho e o seu progresso.

Município de Vinhais 
participou na BTL - 
Bolsa de Turismo de 
Lisboa



De 9 a 11 de março, Oeiras recebeu mais uma Promoção 
Gastronómica e Mostra de Artesanato de Vinhais. O 
Mercado Municipal serviu de palco para realizar este 
certame, pela 19ª vez, o que mostra bem a importância 
que Vinhais assume. Foram três dias, em que o fumeiro 
foi rei em Oeiras, acompanhado de outros produtos 
de excelência, que tão bem representam a Capital do 
Fumeiro.

O Presidente da Câmara Municipal de Vinhais, 
acompanhado pelo Vereador da autarquia de Oeiras, 
visitaram esta Mostra, tendo como objetivo principal, 
apoiar os vários expositores do concelho presentes.

Participaram produtores de fumeiro, artesãos, a adega 
cooperativa de Rebordelo, a Padaria de Curopos, pelo 
que se pode constatar que este evento foi mais um 
sucesso, tendo em conta o número de vendas atingido.

Promoção Gastronómica e Mostra de Artesanato 
de Vinhais em Oeiras decorreu no início de 
março



Vinhais é sinónimo de tradição, é uma terra dos diabos, 
mas não só. Por cá existem tradições únicas, ancestrais 
e inigualáveis. No caso, falamos das Festas de Santo 
Estêvão, que acontecem em algumas aldeias do nosso 
concelho, onde, ao longo dos anos, a tradição não se 
perdeu, e outras, onde foram recuperadas. Também 
conhecidas por Festas dos Rapazes, são dedicadas a 
Santo Estêvão e acontecem por altura do Natal.

Santo Estêvão, um protomártir do cristianismo, 
apedrejado até à morte, quando era ainda muito jovem, 
é o padroeiro dos rapazes. Em Ousilhão, nos dias 25 e 26 
de dezembro, os rapazes usam fatos garridos de mantas 
de lã, feitos nos antigos teares, e percorrem a aldeia 
expurgando os males, em ritos de passagem à vida 
adulta, cumprindo um ritual ancestral. Passam, ainda, 
por todas as casas, onde desejam as boas festas.

No dia 26 de dezembro, acontece a missa dedicada 
a este Santo, que permite a entrada dos gaiteiros na 
igreja, bem como, a presença do Rei e dos seus dois 
vassalos, que representam as figuras máximas desta 
festa. Estes, são os mordomos, aqueles que organizam 
a festa e, é nesse dia que são nomeados os do próximo 
ano. São coroados na mesa, pelo sacerdote, mesa onde 
se encontra o pão, o vinho, frutos secos, entre outros 
produtos da terra, que depois da coroação, o sacerdote 
come com os reis e os seus vassalos. Entretanto, os 
produtos que se encontram na mesa, são leiloados, 
com o propósito de angariar dinheiro, que reverte a 
favor da festa e da igreja, só assim, é possível manter 
esta tradição. 

Festas de Santo 
Estêvão

FESTAS E TRADIÇÕES



A população tem grande empenho na continuidade 
desta tradição, um facto inegável e que é bem evidente. 
A evolução dos tempos, traz sempre mudanças, umas 
boas outras nem por isso, no entanto, é agora permitido 
que as raparigas vistam os fatos, o que antes era 
impensável, uma vez que, era uma festa exclusivamente 
de rapazes.

Estas festas, realizam-se também, em Travanca, Vale 
das Fontes e Rebordelo. Estão integradas no solstício 
de inverno, que tem início com a Festa da cabra e do 
canhoto (Cidões) e que terminam no Dia dos Diabos 
(Vinhais).



O Dia dos Diabos é uma tradição ancestral, única e 
genuína de Vinhais. Comemora-se na quarta-feira de 
cinzas, ou seja, no dia a seguir ao Carnaval. Sendo 
uma recriação do que se passava em outros tempos, o 
objetivo é não deixar cair este costume tão caraterístico 
e diferenciador. 

No passado, os homens vestidos de diabos, 
acompanhados pela “Morte”, espalhavam o terror 
pelas ruas de Vinhais e aproveitavam para se vingar 
das raparigas que os rejeitavam. Hoje em dia, tudo é 
diferente, o objetivo é cumprir a tradição enquanto as 
pessoas se divertem e vivem um dia diferente.

A figura do diabo é personificada pelos rapazes vestidos 
de vermelho e com as caras tapadas, usando um cinto 
na mão, que serve para bater às meninas, enquanto as 
levam, forçadas, à pedra.

A acompanhar os diabos vai a figura da Morte, que é 
um rapaz vestido de negro com o esqueleto pintado 
de branco, envergando uma gadanha na mão. Esta é 
uma figura sinistra, silenciosa, que desperta a atenção 
das pessoas. A muitas, causa pavor e, principalmente, os 
mais pequenos tendem a fugir dela.

Quando alguém é capturado, esta figura obriga a 
pessoa a recitar orações que fazem parte do ritual: 
“Padre-nosso, caldo grosso, carne gorda não tem osso, 
rilha-o tu, que eu não posso. Salve rainha, mata a galinha, 
põe-na a cozer, dá cá a borracha que quero beber. Creio 
em Deus, padre todo-poderosos, o filho do rei creou um 
raposo”, após a oração, a menina é obrigada a dar um 
beijo na gadanha para ser absolvida.

Dia dos 
Diabos





PELAS FREGUESIAS

Celas
1 - Restauro interior da igreja – São Cibrão.
2 - Calcetamento da bermas - Celas.
3 - Calcetamento da igreja  - Mós de Celas.

1

2 3



Ervedosa
1 - Arranjo exterior de Igreja - Falgueiras.
2 - Limpeza de caminhos e bermas. 
3 - Colocação de casas de banho na praia fluvial 
-  Soutilha.

1

2 3



Tuizelo
1 - Colocação de manilhas para a beneficiação da 
rede de águas pluviais e regadio – Quadra.

1

Vila Boa 
1 - Beneficiação da sede da Junta de Freguesia.

1



Vila Verde
1 - Calcetamento de ruas - Vila Verde. 
2 - Colocação de grelhas e manilhas - Vila Verde. 
3 - Limpeza das bermas - Vila Verde. 

1 2

3



Santalha
1 - Colocação de manilhas no rio Mau - Contim.
2 - Colocação de  tubos PCV para  escoamento de 
águas pluviais -  Santalha.
3 - Alargamento do pontão “As veigas” - Santalha.

1 2

3



Vilar Sêco
1 - Ampliação do cemitério - Gestosa.

1

UF de Vilar de Lomba 
e São Jumil 
1 - Colocação da estruturo do pavilhão desportivo - 
Vilar de Lomba.

1



UF Travanca e Santa 
Cruz
1 - Obras de beneficiação do lavadouro e anexo - 
Santa Cruz.

1

UF de Soeira, Fresulfe 
e Mofreita 
1 - Construção de tanque para regadio e combate 
a incêndios - Mofreita.

1



Vilar dos Peregrinos
1 - Beneficiação da rede de água - Vilara dos 
Peregrinos.

1

1

UF de Nunes e 
Ousilhão
1 - Terraplenagem Romariz - Sra. dos Remédios.



Vinhais
1 - Construção de passeios na avenida Firmino Martins 
- Vinhais.
2 - Conclusão das escadas, junto ao antigo Centro de 
Saúde - Vinhais.
3 e 4 - Calcetamento de algumas rotundas da vila, 
com vista à poupança de água - Vinhais.
5 - Construção de coletor de águas pluviais – Bairro do 
Calvário - Vinhais.
6 e 7 - Beneficiação  de fontanários e tanques - Rio de 
Fornos.

1

2 3



4

6 7

5



8

10

9

8 - Beneficiação do cemitério – Armoniz.
9 - Requalificação de património – Ermida.
10 - Beneficiação da Igreja da vila. 
11 - Construção de muro, junto à Escola de 1.º Ciclo  
- Vinhais.
12 - Calcetamento do Adro do Seminário - Vinhais.
13 - Beneficiação da rede de água - Armoniz
14 - Limpeza de aceiros/corta-fogos - Armoniz



11 12

13 14



Rebordelo
1 - Colocação de tubo de drenagem em caminhos 
Agrícolas.
2 - Construção de muro de suporte de terra.
3 - Colocação de dez caixas coletoras para águas 
pluviais.
4 e 5 - Obras de Beneficiação do cemitério e limpeza 
de terrenos adjacente.
6 - Beneficiação nos acessos ao adro da igreja de São 
Lourenço.
7 - Colocação de seis contentores de recolha de Lixo 1

2 3
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